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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A espécie Punica granatum L., 
conhecida popularmente no Brasil como Romã, 
assim como outros vegetais, possuem ações 
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terapêuticas utilizadas para o combate de várias doenças. É amplamente utilizado para 
fins medicinais no tratamento de processos inflamatórios e antissépticos principalmente na 
mucosa oral, infecções de garganta além de febre e rouquidão. Diante das várias ações 
farmacológicas presentes na romã, a atividade antimicrobiana vem ganhando relevância 
nos estudos clínicos e práticos que mostram eficácia bactericida e bacteriostática em micro-
organismos Gram-positivos e Gram-negativos. Estudos recentes cita a romã como tratamento 
alternativo e preventivo para infecções bucais, os principais micro-organismos que produzem 
desordem dental, atuam no biofilme dentário causando infecções. O Streptococcus mutans 
é um dos principais causadores por iniciar o processo de cárie dental, produzindo ácidos 
polissacarídeos. A remoção mecânica é a principal forma de prevenção, porém grande é 
o número de pesquisas que indicam o enxaguatório de romã como medidas profiláticas 
e curativas de forma a combater os micro-organismos do biofilme dental e ações anti-
inflamatórias bucais. O presente capítulo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a 
seleção dos artigos se deu através da busca bibliográficas em língua inglesa e portuguesa, 
utilizando base de dados como: Portal CAPES, Lilacs, Scielo, Science Direct, usando os 
descritores: Punica granatum L., beneficial phytochemicals, biologically active e use of Punica 
granatum.
PALAVRAS-CHAVE: Punica granatum L., Romã, propriedades fitoterápicas, fitoterapia.

BIOACTIVE PROPERTIES OF THE SPECIES Punica granatum L. 
(POMEGRANATE)

ABSTRACT: Punica granatum L., popularly known in Brazil as Pomegranate, as well as 
other vegetables, have therapeutic actions used to fight various diseases. It is widely used 
for medicinal purposes in the treatment of inflammatory and antiseptic processes mainly in 
the oral mucosa, throat infections in addition to fever and hoarseness. In view of the various 
pharmacological actions present in pomegranate, antimicrobial activity has been gaining 
relevance in clinical and practical studies that show bactericidal and bacteriostatic efficacy 
in Gram-positive and Gram-negative microorganisms. Recent studies cites pomegranate 
as an alternative and preventive treatment for oral infections, the main microorganisms that 
produce dental disorder, act on dental biofilm causing infections. Streptococcus mutans is 
one of the main causes for initiating the process of dental caries, producing polysaccharide 
acids. Mechanical removal is the main form of prevention, however large is the number of 
studies that indicate the rinsing of pomegranate as prophylactic and curative measures in 
order to combat microorganisms in dental biofilm and oral anti-inflammatory actions. This 
chapter is an integrative review of the literature, the selection of articles took place through 
the bibliographic in English in portuguese, using databases such as: CAPES Portal, Lilacs, 
Scielo, Science Direct, using the descriptors: Punica granatum L., beneficial phytochemicals, 
biologically active and use of Punica granatum.
KEYWORDS: Punica granatum L., Pomegranate, herbal properties, herbal medicine.
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1 |  INTRODUÇÃO
Desde a Antiguidade, as plantas têm sido consideradas como fonte de alternativas 

terapêuticas (SOUSA et al., 2018). Dentre diversas espécies vegetais com potencial 
medicinal, está a Punica granatum L., popularmente conhecida como romã (MACEDO; 
SOUZA; GUIMARÃES, 2020). É uma espécie comumente cultivada em países quentes e 
muito utilizada na medicina popular para doenças na garganta (SALGADO et al., 2006).

A romã é popularmente consumida in natura, na forma de sucos, alimentos como 
doces, geleias e extratos, utilizados também na medicina natural e em suplementos 
alimentares (MOHAGHEGHI et al., 2011). A literatura destaca vários componentes bioativos 
nesta espécie, dos quais sobressaem-se alcaloides e taninos com grande capacidade de 
agirem como antissépticos (CATÃO et al., 2006).

Estudos científicos in vitro e in vivo com a romã têm confirmado suas propriedades 
antimicrobianas e anti-inflamatórias (LEE et al., 2010; ISMAIL; SESTILI; AKHTAR, 2012). 
Tais atividades demonstram o enorme potencial terapêutico de seus frutos, cascas dos 
frutos, folhas e sementes (SOUSA et al., 2018). Pesquisadores demonstraram o potencial 
antimicrobiano do extrato das cascas dos frutos contra Staphylococcus aureus, além disso, 
verificaram que este extrato é capaz de exercer uma significativa atividade antiinflamatória 
(SANTOS et al., 2014).

Com base nestas informações, este estudo propôs estudar as propriedades bioativas 
presentes na espécie Punica granatum.

2 |  METODOLOGIA 
O trabalho em questão foi baseado em pesquisas bibliográficas tendo como finalidade 

a realização de um estudo retrospectivo através da literatura científica sobre as propriedades 
bioativas encontradas na Punica granatum L.. Os trabalhos foram selecionados através das 
bases de dados: Science Direct, Portal CAPES, Scielo e Lilacs, sendo utilizadas também 
literaturas complementares localizadas em monografias desenvolvidas pelo projeto de 
extensão universitária Centro de Informações sobre Plantas Medicinais (CIPLAM) presente 
no Centro Universitário Tabosa de Almeida (Asces-Unita).

Esta revisão apresentou como critérios de inclusão artigos originais, revisões de 
literatura, dissertações e teses escritas na língua inglesa e portuguesa. Publicações estas 
que referiam-se a Punica granatum L., aos componentes bioativos, suas respectivas ações 
farmacológicas e toxicidade. 
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3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Características gerais da espécie Punica granatum
P. granatum é um arbusto ramoso com folhas simples e solitárias e frutos medindo 

até 12 cm com diversas sementes e líquido adocicado (LORENZI; MATOS, 2008). Setembro 
e fevereiro são os meses favoráveis para a produção do fruto (MARTINS, 1995). O fruto de 
Punica granatum apresenta uma ampla utilização desde a indústria de alimentos quanto na 
fabricação de sabonetes, hidratantes e dentre outros (SILVA, 2013).

De acordo com Mattiello et al. (2009) o extrato e o suco da romã apresentam 
benefícios cardiovasculares, podendo estar relacionados devido a presença de polifenóis. 
Bagri et al. (2009) afirmam que o extrato aquoso extraído da fruta tem ação na prevenção 
de doenças crônicas por apresentar função de suplemento dietético. O óleo da semente 
também tem valor terapêutico por ser uma fonte de alimento nutracêutico, agindo no 
tratamento contra o colesterol (DELL’AGLIi et al., 2010; CALIGIANI et al., 2010).

Segundo Jadon et al. (2012), a romã é um fruto que apresenta uma grande quantidade 
de antocianinas, maior que a vitamina C, vitamina E e  β-caroteno, alimento esse, com alto 
teor antioxidante, com funcionalidade para tratamento de diversas patologias, dentre elas: 
úlceras, dores de ouvido e lepra. É obtida a maior concentração dos compostos fenólicos 
na casca e no suco da romã, sendo estes responsáveis pela atividade antioxidante (VITAL, 
2014). Al-Maiman e Ahmad (2002) afirmam que a espécie Punica granatum L. apresenta 
em sua composição um alto teor de fósforo. Além das propriedades medicinais, a romã 
também apresenta nutrientes essenciais para o organismo como magnésio, potássio, 
cálcio e fósforo (SCHVEITZER et al. 2020).

3.2 Principais compostos bioativos de Punica granatum 
A espécie Punica granatum possui enorme quantidade de polifenóis em várias partes 

de seus frutos, tendo quantidades maiores nas cascas do que em sua polpa (PAGLIARULO 
et al., 2016). Pesquisadores identificaram que frações alcalinas solúveis em água da casca 
da romã contêm um número elevado de ácidos fenólicos e possuem maior eficiência 
contra bactérias Gram-positivas (PRAJNA; RICHA; DIPJYOTI, 2013). Um dos principais 
compostos bioativos responsáveis pela atividade antimicrobiana da romã é a punicalgina, 
um tanino elágico encontrado em seus frutos (MOORTHY et al., 2013).

Pesquisadores apontaram também que diversos compostos fenólicos presentes na 
espécie Punica granatum modulam respostas anti-inflamatórias (ARUN; SINGH, 2012). 
Além disso, antocianinas como delfinidina, cianidina e pelargonidina são associadas com 
a atividade antioxidante presente na espécie (NODA et al., 2002). Esta espécie é rica em 
compostos fenólicos que exibem forte atividade oxidante in vitro (SAXENA; VIKRAM, 2004). 
Ainda em relação a capacidade antioxidante, pesquisadores citam que a casca dos frutos 
da romã possui teores elevados de taninos hidrolisáveis (MIGUEL; NEVES; ANTUNES, 
2010).
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3.3 Atividade antioxidante de Punica granatum 
A romã apresenta diversas substâncias com efeitos fisiológicos no organismo 

humano, como por exemplo, a presença de compostos fenólicos, responsáveis pelo seu 
efeito antioxidante (BERNARDES et al, 2010). De acordo com Jardini et al., (2008) após 
análise dos extratos aquosos das polpas e sementes da romã, verificou-se uma ótima 
inibição da oxidação. Este fato é atribuído à alta quantidade de compostos fenólicos 
presentes nos extratos, apresentando-se mais estáveis do que antioxidantes sintéticos, 
como o BHT (hidroxitolueno butilado) (JARDINI et al, 2008).

A polpa e as sementes da romã apresentam potencial antioxidante, quando identificou-
se a presença de compostos fenólicos com capacidade redutora, em cromatografia 
de camada delgada (JARDINI; MARCINI FILHO, 2007). Uma pesquisa experimental 
demonstrou que os compostos fenólicos da romã apresentam preponderância em enzimas 
do sistema de defesa antioxidante endógeno (superóxido dismutase, catalase e glutationa 
peroxidase) (AJAIKUMAR et al, 2005). 

3.4 Atividade anticancerígena de Punica granatum 
O extrato de romã (Punica granatum L) é conhecido por possuir excelente atividade 

antioxidante, que é atribuído pela presença dos polifenóis, entre os quais predominam os 
elagitaninos (ETs) (Seeram, 2006). Foi demonstrado no estudo de Adms et al., (2006), 
que o suco de romã e seus ETs purificados inibem a proliferação de células cancerosas 
e a sinalização de células inflamatórias in vitro . Trabalhos anteriores mostraram que ETs 
do suco de romã são hidrolisados   em ácido elágico (EA), que é então absorvido intacto e 
metabolizado pela microflora colônica humana em derivados de 3,8-dihidroxi-6H-dibenzo 
[b, d] piran-6-ona (urolitina A e B), onde esses compostos inibem o crescimento de linhagens 
de células de câncer de mama e próstata humana (MERTENS et al., 2006). O que se 
confirma no estudo in vitro de Dai et al., (2010) que demonstrou inibição da proliferação do 
câncer mamário pelo extrato da romã. 

A avaliação da toxicidade do extrato da P. granatum foi realizada por Werkman 
(2009) por meio de cultura celular com duas linhagens: fibroblastos humanos de mucosa 
oral e células de carcinoma epidermóide. Os resultados mostraram que o extrato inibiu a 
citotoxicidade celular nas concentrações 0,5%, 0,25%, 0,125% e 0,031%. Oliveira et al 
(2010) avaliou posteriormente a atividade citotóxica da romã e os resultados revelaram que 
o extrato possui potencial antitumoral in vitro e in vivo. 

3.5 Atividade antimicrobiana de Punica granatum 
Diferentes partes de P. granatum contêm uma variedade de produtos químicos. A 

atividade antimicrobiana de taninos, flavonóides e polifenóis foram bem estudados por 
diferentes autores (DE BONA et al., 2012; VIRTUOSO et al., 2005). Diferentes partes 
de P. granatum, como raízes, cascas e frutas, têm sido usadas geralmente em terapias 
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com ervas por terapeutas locais em muitos estados. Cascas de P. granatum têm sido 
usadas tradicionalmente para o tratamento de disenteria e diarréia (BRAGA et al., 2005). 
A atividade antibacteriana das cascas de P. granatum pode ser indicativa da presença de 
toxinas metabólicas ou compostos antimicrobianos de amplo espectro que atuam contra 
bactérias gram + e gram - (AL-ZOREKY, 2009). 

Os extratos brutos de cascas de P. granatum foram usados   com sucesso contra 
Agrobacterium tumefaciens, agente causador de tumor vegetal. A semente de romã 
é composta por esteróides, enquanto a polpa da fruta contém vitaminas, minerais e 
macromoléculas como gorduras, proteínas e carboidratos (LAMA et al., 2001). A romã 
é usada como tônico sanguíneo, mediador antiparasitário e para curar aftas e úlceras 
(WERKMAN et al., 2008). 

3.6 Atividade anti-inflamatória de Punica granatum 
Dentre várias plantas com potencial medicinal é relatado na literatura que existem 

muitos componentes químicos na P. granatum, incluindo alcalóides e taninos. A rica 
composição química da romã é considerada responsável por suas várias características 
biológicas, como anticancerígena, imunomoduladora e principalmente anti-inflamatórias 
(MACEDO et al., 2020).

Atualmente, Pesquisas científicas in vivo e in vitro com diferentes preparações 
desta planta apoiaram suas propriedades antibacterianas e antiinflamatórias (SOUSA et 
al., 2018). A atividade anti-inflamatória da P. granatum foi avaliada frente a mastite bovina, 
onde foi constatado que em variadas concentrações o extrato da casca da romã teve 
efetiva ação em diminuir o edema de pata, devido a interrupção no mecanismo de síntese 
das prostaglandinas (SANTOS et al., 2014).

Larossa et al., (2010), demonstraram que a utilização do extrato de romã em ratos 
com fibrose hepática diminuiu significativamente os níveis de enzimas presentes em 
neutrófilos, como o malindialdeído (MDA) e a mieloperoxidase (MPO), resultando assim na 
redução dos níveis de estresse oxidativo e consequentemente os danos no DNA.

3.7 Toxicologia de Punica granatum 
Um estudo realizado com uma criança, asmática, de 7 anos de idade, logo após a 

ingestão de grande quantidade de sementes de romã, apresentou um quadro clínico de 
broncoespasmos e obteve melhora após o tratamento pela inalação de salbutamol. Testes 
cutâneos evidenciaram que se tratava de uma reação alérgica a P. granatum (GAIG et al 
1992).

Pesquisas utilizando os extratos hidroalcoólicos da romã, efetuadas em embriões de 
pintos evidenciaram que os efeitos tóxicos dos extratos de Punica granatum ocorrem em 
doses mais elevadas do que as consideradas para determinar a atividade antiviral utilizadas 
(VIDAL et al, 2003). Atualmente muitos trabalhos científicos são feitos com propriedades 
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medicinais da romãzeira. No entanto, há pouquíssimos estudos etnobotânicos, de 
farmacognosia e toxicológicos suficientes apenas para elucidar os mecanismos de ação e 
efeitos dos constituintes químicos derivados da romã (WERKMAN, 2008).

4 |  CONCLUSÃO
Estudos demonstram que a planta P. granatum possui grande potencial para 

combater diversas patologias. Diante dos dados levantados nesse estudo, observou-se 
que as atividades anticancerígenas, antiinflamatórias, antimicrobianas e antioxidantes 
destacam-se e possuem evidência científica em testes in vitro e in vivo. 
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